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			Nos sonhos ele tem poderes, dispara raios das mãos, sabe diversos tipos de lutas, voa e tem superforça, tudo o que seus heróis fazem. Uma vida assim, um sonho assim. Mas, quando acorda, é apenas um garoto nova-iorquino de vinte e três anos, estudante de Filosofia e Letras, fascinado por seu mundo de fantasias e aventura. Mas o que aconteceria se isso deixasse de ser fantasia e se tornasse sua vida? Uma vida assim é tão perfeita quanto ele pensa?


		




		

			
Prólogo


			
O acordo com o diabo


			Base Raiar Do Sol, 12 anos atrás


			Um corredor iluminado por luzes fosforescentes levava até uma porta de vidro fosco na qual se lia o nome do cientista-chefe da base localizada no meio do nada:


			Dr. Emil Mors


			X


			O cientista era a principal mente por trás das maravilhas daquele lugar, localizado em um ambiente artificialmente controlado no meio do Deserto de Mojave. O clima era feito para manter a saúde de todos em ordem, fazer todos se lembrarem de que não estavam escondidos como ratos e para que Emil não tivesse de ver nenhum nariz escorrendo de sangue.


			Ele era um homem branco na casa dos quarenta anos, com os olhos marcados por rugas produzidas em anos de exaustão e preocupações, ao tentar manter equilibrada a sua vida familiar e a sua vida de componente central de uma equipe secreta formada por homens e mulheres que buscavam, com seus esforços, salvar as pessoas.


			Este trabalho sempre fora o responsável por brigas em seu casamento e por não ter estado presente o suficiente na vida de sua mulher e seu filho. O doutor tinha vários e bons motivos para se afastar, uma vez que seu trabalho era cercado de inimigos; pessoas que, por ganância, maldade e fins corruptos, poderiam colocar sua família em risco.


			Seu cabelo preto e com mechas grisalhas, sempre bem penteado, contrastava com seus óculos de leitura enquanto lia um pequeno relatório em seu notebook, aberto na mesa de madeira galvanizada. O escritório, nem um pouco grande, mas bonito, tinha móveis do mesmo material e mesas de trabalho nas paredes, instrumentos de pesquisa, tubos de ensaio, microscópios, telas, impressoras em 3D e algumas criações de Emil, já que ele passava várias noites em claro trabalhando ali, além de um colchonete e algumas roupas de cama dobradas em um canto. A luz vinha de linhas azuis no teto.


			— A pesquisa está saindo conforme o planejado, senhor Raymond — o homem disse, respirando profundamente e balançando as mãos em um gesto aborrecido. Ele tirou os óculos.


			O viva-voz no notebook estava conectado em uma via segura com o Pentágono:


			— É impressão minha ou vem um “mas” por aí, senhor Mors? — a voz perguntou ao reconhecer o tom nervoso de costume, embora estivesse diferente.


			— Os testes correram conforme o planejado, senhor. É só que, bom… A minha intuição está me avisando de algo. É melhor e mais prudente irmos com calma nesta empreitada. Pelo menos por enquanto… E pelos jovens. São apenas crianças!


			— Senhor Mors, sabe o porquê de eu ter escolhido você para este cargo no governo em vez de outros vinte com o mesmo currículo que o seu? — A voz fez uma pausa, mas o cientista somente esperou o que ela tinha a dizer. — Você foi o único a me apresentar dados realmente convincentes, senhor Mors. O que o diferenciou foi a propriedade do seu estudo. Nada de matemáticas, nem equações, mas sim algo mais arriscado. Você, como eu, chegou até onde está agindo sob as próprias regras. Estamos juntos neste projeto desde o primeiro desenho da base onde você se encontra, portanto, se você diz que devemos esperar, assim o faremos. — A cabeça do doutor assentiu em silêncio.


			Criado em uma família normal e tradicional, nem um pouco rica e muito trabalhadora, Emil sempre aprendera a ver os políticos e os ligados ao governo como riquinhos metidos que ligavam apenas para si mesmos e usavam seus poderes para burlar as leis e nunca serem pegos, mas Raymond era diferente. Ele era, como diziam dentro da CIA, um “Caubói à moda antiga”, que agia sob as ordens de si mesmo. Ainda que fosse o que mais mandava no Pentágono e em todas as grandes decisões do governo americano, ainda preferia agir sozinho. Emil disse:


			— Eu o manterei a par do progresso que fizermos com a pesquisa dos jovens.


			— Ótimo, doutor. Boa sorte para todos nós.


			O doutor fechou o notebook, se espreguiçando e ouvindo os ossos estalarem na cadeira de couro. Mesmo com o apoio do poderoso chefão, aquele estresse com as pesquisas ainda o incomodava. Porém, antes de se levantar para voltar ao trabalho e tentar fugir dos seus pensamentos fustigantes, a voz da secretária ecoou do sistema de chamadas na sala:


			— Senhor, tem alguém querendo ver o senhor.


			— Diga para vir mais tarde, talvez no Dia de São Nunca — Emil respondeu, sem paciência.


			De tempos em tempos, engomadinhos do alto escalão do Pentágono apareciam sem avisar, como se fossem os chefes daquele lugar — algo que estava longe da verdade.


			— Receio que isto não será possível, senhor. Eles estão entrando.


			— O quê?


			A porta se abriu com homens que podiam ser comparados a armários adentrando o escritório, cada um dos dois vestidos em um elegante terno. Logo em seguida, vinha um terceiro homem menor, mas mesmo ainda ameaçador, com uma pose séria que mostrava uma certa importância intimidadora. O homem portava uma maleta que emanava uma energia tão pesada quanto, e sua aparência não demonstrava qualquer imperfeição; ele era um ótimo exemplo de playboy de Wall Street ou um modelo daqueles que se vê nas revistas, mas com o olhar de alguém maduro e que já tinha visto de tudo. Ele abriu um amplo sorriso treinado e os homens pararam um de cada lado dele, com as mãos unidas em frente de seus troncos.


			— Senhor Mors, eu estava muito ansioso por esse encontro.


			— Pois eu nem o aguardava. Agradeço por querer me ver com tanta urgência, mas vou ter de te dispensá-lo.


			— Receio que isto não será possível — o agente disse. Em seguida, um dos seus guarda-costas se virou, foi até a porta e a trancou.


			— Ei, gigante — Emil chamou, levantando a voz, e apontou com o dedo para ele. — Abra essa porta agora.


			Os dois agentes, sem pronunciarem qualquer palavra, se postaram de novo dos lados de seu patrão. Emil já estava ficando irritado por eles não demonstrarem qualquer emoção aparente ou ligarem para as ordens do doutor.


			— Senhor Mors — o que aparentava ser o líder disse, com calma. — Não precisa se alterar. Olhe para mim. — Ele abaixou a maleta em um movimento lento e chamativo no chão, depois mostrou as mãos. — Eu aparento ser uma ameaça? Sinceramente, eu acho que o senhor não teria nenhum problema comigo.


			— Com você, com certeza não — o cientista provocou. — Mas esses grandões aí provavelmente não deixam uma abelha picar você.


			— Ah, por favor! — O agente riu com desdém, pegou a maleta, foi até a mesa do cientista e a deixou sobre a madeira com um movimento rápido. Os guarda-costas o acompanharam.


			— Ei, o quê… — Emil indagou, vendo o homem afastar a cadeira para visitas em frente de sua mesa e se sentar, desabotoando o terno.


			O doutor foi interrompido pela fala do agente, que disse:


			— Sabe essa imagem de guarda-costas durões e tal, essa baboseira toda de Washington e de filmes de ação? É justamente o tipo de imagem que mais odeio neste nosso governo, esses chefes de estado. Deputados, governadores… Eles não sabem nada sobre como o mundo age. Homens como nós é que enxergam a verdade e sabem onde investir e no que investir. Para ser mais exato — ele alargou seu sorriso, ajeitando com as mãos a lapela de seu terno —, doutor Emil Mors, nascido em 1970, marido de Rose Mors e pai de Michael Mors, cientista e pesquisador de astrofísica, biologia, anatomia humana, médico excelente e, com certeza, detentor de vários outros títulos os quais eu não sei pronunciar.


			— É… — Emil concordou, olhando nervoso para o sujeito metido na sua frente. — Com certeza.


			O agente meneou a cabeça e, com a mão, fez um movimento calmo para a cadeira do doutor, dizendo:


			— Por favor, se puder… — Calmo e com o olhar vagando pelos guarda-costas e pelo agente sentado em frente de sua mesa, Emil bufou com a ideia de que seu dia só para si havia sido interrompido. Tirando o jaleco e deixando à mostra a sua camisa de flanela branca, ele se deixou cair em sua cadeira. O agente sorriu: — Melhor assim, não é? Só dois amigos…


			— Corte as cordialidades — Emil o interrompeu em um tom ríspido. — Direto ao ponto, o que você quer comigo?


			— Por ora, tudo o que tem de saber é que… — O agente se moveu na cadeira. Seus gestos e sua postura pareciam ensaiados, como se ele previsse aquele encontro. Ele deslizou a maleta para a sua frente e, com o fecho voltado para si, colocou o dedo indicador sobre um círculo de vidro. — Bom, eu sou apenas um indivíduo que tem as mesmas preocupações que o senhor tem.


			— Que seriam? — Emil franziu a testa, girando o dedo ao lado de sua têmpora.


			— A salvação do planeta — o agente respondeu, resumidamente. Em um clique, o pequeno círculo de vidro se tornou azul. — Eu trabalho em um dos setores mais secretos não só do nosso governo, mas do sistema de governos do mundo. — As trancas da maleta se abriram e o agente a virou, aberta, para o doutor. Dentro dela, o holograma de um corpo humano se formou e nele apareciam os sistemas nervosos e os impulsos indo de um lado para o outro, além de cérebro, órgãos e tudo o que se pode imaginar. — Eu li quase tudo o que você escreveu e devo confessar que és brilhante! O senhor tem em sua base tudo o que falta para a minha organização concluir os projetos de modificação em humanos.


			— Modificação em humanos? — Emil perguntou, ofendido.


			— Eu sei… — O agente levantou as mãos em sinal de advertência. — Pega mal usar esse termo que deturpa o que tentamos fazer. Eu descobri, por meio de pesquisas, o que antes eram apenas teorias. O corpo humano é, de longe, a máquina mais incrível da natureza e tem tudo para um upgrade nunca imaginado e previsto para nós, mas tudo isso acaba sendo desperdiçado! Eu não estou querendo fazer armas ou coisa parecida…


			— E qual é o seu objetivo? — Emil perguntou.


			— Olhe para o holograma — o agente pediu, com um gesto de mão para a maleta aberta. — Ele não representa um ser humano, mas um caminho para a paz; um mundo sem guerras, sem conflitos. O caminho para um futuro melhor para os nossos filhos está em suas mãos, doutor, pense nisso. Certamente, o que você busca para a sua família é segurança. Uma parceria, então, é o que lhe proponho. — O agente abriu um sorriso convidativo e confiável. — O que me diz? Eu sei que o senhor quer o mesmo que eu.


			O olhar e os pensamentos de Emil estudavam o que estava à sua frente; não apenas o agente, mas tudo o que ele sonhou para a sua vida indicado em uma imagem defronte de si, tão facilmente alcançável quanto colocar o seu jaleco, tão fácil quanto ele nunca havia pensado.


		




		

			
Capítulo 1


			
O trabalho dá errado


			Quatro anos atrás, espaço aéreo chinês. Hora local: 22h54min


			Em disparada pelas nuvens espessas do Oceano Pacífico, a nave da equipe especial conhecida como “Guardiões”, inspirada nos famosos Ospreys da Força Aérea Americana, com helicópteros híbridos que podiam erguer voo e pousar do jeito que bem entendessem, do tamanho e com o corpo de um avião, seguia silenciosa até seu destino. De cada lado dela, era possível destacar um par de asas que terminava em uma turbina retangular. A aeronave tinha um design baixo e esguio, que ia se afunilando até a dianteira pontuda. As únicas luzes externas eram do brilho azulado das turbinas.


			— O sinal do satélite está captando o sinal enterrado na base — disse a voz do diretor Eliah Johnson, ao mesmo tempo em que Bailley Miller e Ferris Brighs, os dois integrantes que formavam a equipe especial dos Guardiões, estudavam uma tela que mostrava o destino do voo. Construída no topo de um gigante rochedo do tamanho de um grande prédio no meio do mar revolto, estava a própria base na qual tinham de entrar, com a aparência de um bunker. Sem janelas, em seu terraço havia um conjunto de passarelas de metal. Abaixo, na rocha e sendo atingida pelas ondas, um par de grandes portas fortes e seladas do hangar. — Não esperem ajuda de fora — disse a voz do diretor.


			— É claro. Estamos sobre o espaço Aéreo Chinês e não queremos arrumar briga com esse governo — complementou Bailley.


			O brilho esverdeado da tela de vidro iluminava o interior escuro da nave enquanto os dois adolescentes olhavam atentamente para o desenho da base na tela. Bailley, uma bela jovem loira com o cabelo preso em um rabo de cavalo, dona de um visual que deixava qualquer desnorteado, ainda esbanjava um belo par de olhos azuis. Do seu lado, Ferris, um garoto de rosto duro e marcado por uma cicatriz de corte que descia ao longo do lado direito de seu rosto. A dupla trajava um uniforme preto de batalha tático, que trazia um grande G prateado no peitoral.


			— Pelo que podemos ver, a base está sendo comandada à distância. As únicas manchas de calor que conseguimos captar são as dos seguranças, do terraço até os níveis mais inferiores do lugar. Nada que vocês dois não possam dar um jeito.


			X


			Localização desconhecida. Hora local: 1h31min


			O diretor da dupla de jovens, Eliah Johnson, estava na casa dos trinta e poucos anos e tinha um rosto que lembrava um jovem ambicioso por poder, fama e visão. Ele estudava a imagem da base em um tampo negro polido de alta tecnologia em sua mesa, apenas uma das inúmeras tecnologias impressionantes ao seu alcance, compartilhada por sua irmandade de agentes espalhados pelo mundo. A voz de Bailley falou no comunicador:


			— Parece que não vamos ter muito trabalho, senhor. É uma pena, eu estava querendo um pouco de diversão para variar.


			As mãos de Eliah caíram tensas no tampo e ele disse, com estresse:


			— Cuidado, não se esqueçam de que a base onde estão prestes a entrar foi a responsável, durante anos, por ter vendido armas químicas para grupos terroristas e governos que nem preciso citar os nomes. — Há alguns meses, a equipe tinha recebido o memorando diretamente do Pentágono que lhes informava sobre uma instalação clandestina no meio do Pacífico, esta, prestes a criar e vender um poderoso vírus para quem pagasse mais. Eles, portanto, teriam de se envolver naquela venda. — Entrem no lugar, acabem com os seguranças, tomem cuidado com o objetivo e não se distraiam.


			X


			A comunicação com Bailley e Ferris foi cortada. Ela flexionou as mãos e ele verificou o seu par de glocks prateadas e customizadas para serem superiores às outras armas funcionais e utilizadas no combate atual. Um modelo clássico, mas que, ao mesmo tempo, deixava no chinelo qualquer pistola moderna.


			Ele as guardou nos coldres da cintura, onde armazenava mais pentes. Ferris ainda contava com um compartimento para facas em seu traje e munição extra nos tornozelos.


			Os dedos de Bailley brilhavam com a energia arroxeada de seu poder.


			— Deixando as crianças no colégio — o piloto avisou, sem se virar.


			— Ok — Bailley disse, alongando os braços e se virando para a parte de trás do transporte. Com os olhos fechados, respirou com calma.


			Ferris reclamou:


			— Essas frases acabam com a nossa moral!


			— Reclame com a chefia — o piloto retrucou, movendo os controles e desacelerando a nave.


			— Eu me sinto um bebê! — Ferris fechou os punhos com raiva; odiava quando os superiores o tratavam como uma criança, pois ele já tinha mais efeito em suas missões secretas do que a maioria das guerras idiotas travadas pelo exército. — Um bebê que pode acertar um alvo a quase um quilômetro sem precisar de mira especial.


			Bailley se virou e se aproximou dele, então os olhos dos dois se encontraram. Ferris tinha a mão calejada de tanto mexer em armas e cheia de cicatrizes pelos treinamentos frequentes. Ela logo abaixou a cabeça, sem jeito. Bailley sempre odiou o machismo e o fato de ser tratada por sua aparência.


			— Não.


			— “Não”? Qual é? — Ferris pegou a mão dela e a garota sentiu a carícia. — Sou eu ou um dos jalecos brancos do laboratório.


			— Acho que prefiro os jalecos — ela recusou o flerte e afastou a mão dele.


			O rosto de Ferris passou de sedutor a muito sério, então ele a encarou e disse, com calma:


			— Eu ainda vou te mostrar do que sou capaz.


			X


			As quatro turbinas se viraram apontando para baixo. A aeronave planou não muito acima das passarelas do terraço, mas os tiros dos seguranças acertaram a fuselagem. A chuva de balas trovejava inutilmente contra a aeronave enquanto o vento das turbinas soprava sobre os seguranças. Das laterais do transporte, granadas foram lançadas e saíram em um rastro de fumaça branca, caindo na passarela e explodindo em um gás branco e denso em todos. Algumas acertaram os seguranças, e uma nuvem branca de gás lacrimogêneo os fez perderem o foco dos tiros. Com as armas abaixadas, eles foram levados a recuar pela passarela em meio a fortes tosses.


			A escotilha embaixo da aeronave se abriu e, presos por cabos na parte de trás da cintura, Bailley e Ferris desceram com capacetes especiais.


			Os dois tocaram em uma das passarelas e as mãos arroxeadas dela se moveram acima de sua cabeça; a onda de energia abriu o ar. Os cabos, soltos, voltavam para a aeronave, que se afastou e ganhou altitude.


			Os disparos de Ferris cruzaram o ar entre os seguranças nas passarelas. Com a mão no corrimão, Bailley, em um salto por cima do companheiro, pousou no espaço guardado no centro do terraço. Os tiros vindos de cima acertaram um escudo de energia em suas costas, mas ela, em uma braçada, derrubou o fuzil de um segurança pela direita e girou com o cotovelo, acertando-o no meio da cara dele. O homem soltou um grito, abafado pelas mãos no rosto, então Bailley apontou a mão aberta para baixo e a arma caída foi para sua posse. Ela a ergueu e meteu um tiro no meio da cabeça de outro segurança. Ao virar-se novamente, pegou a arma com as duas mãos e, em um golpe duro, terminou o trabalho na face deste. Ela se voltou para uma porta que se abriu, e apenas o cano de outro fuzil foi o bastante para ela apontar a mão aberta. O corpo do homem caiu em um berro de surpresa e deslizou pelo chão até o pé de Bailley, que, em um chute, o nocauteou.


			Ela girou em posição de defesa, de frente para a porta, e dois seguranças desabaram no lugar. Ferris apareceu agachado logo em seguida. Com a mão ainda no chão, ele lançou o olhar para o segundo homem abatido por Bailley, que ainda gemia baixinho. O rosto dele estava coberto por cortes abertos e um tiro rápido estourou o lado da cabeça dele.


			— Desnecessário. — Bailley lançou um olhar reprovador para o colega, mas, em vez de ele se sentir culpado, meteu mais um tiro no corpo e deu de ombros.


			— Com certeza você preferia que ele avisasse os colegas dele para atrair todos de uma vez para a gente! — Ferris passou por ela sem lhe lançar sequer um olhar; ela, por sua vez, examinou os corpos. Eram bandidos, mas o estilo de trabalho de Ferris ia longe demais. Há muito tempo, ela duvidava da sanidade de Ferris, que parecia cada vez mais sem limites e provocador, mas seguiu depois dele porta adentro.


			X


			A passos rápidos, Ferris avançou no corredor e, em três disparos, ele acabou com três câmeras próximas.


			— Já sabem que estamos aqui, é questão de tempo até… — ele foi interrompido por disparos de fuzil.


			— ELES NOS ACHARAM! — Bailley parou perto dele e produziu uma parede de energia, mantendo-se de lado, com uma das mãos erguida e cessando o ataque de mais armas. — Esses caras sempre parecem baratas! — A garota protegeu a si mesma e a Ferris em um casulo. — Acontece que eu adoro trabalhar de dedetizadora! — Os dedos da mão apontada para o corredor atrás deles se curvaram para baixo, então os seguranças foram derrubados e a garota se voltou para a outra direção. Com as duas mãos abertas e juntas, ela as moveu para o lado.


			Um grupo de cinco seguranças atravessou as paredes dos dois lados do corredor enquanto Ferris corria. Seus disparos derrubaram os homens e ele passou sem desacelerar por cima deles, diretamente para onde o corredor terminava, em esquinas com outras duas saídas. Ele escorregou pelo piso e parou deitado no fim do caminho, com a pistola apontada para o caminho da direita. Assim, derrubou, com a sua mira impecável, quatro homens que vinham para cima dele. Ferris bufou, se colocou de pé, virou para o outro lado e abateu outro grupo. Os corpos balançavam com os repetidos tiros, que os transformavam em peneiras.


			X


			Bailley cresceu a mão fechada para o teto do corredor à sua frente e o concreto caiu em uma explosão. A parede de entulhos e a poeira de reboco trancou os seguranças do outro lado, mas o barulho dos gritos de raiva e tiros foram ouvidos.


			A garota se virou e foi rapidamente até onde Ferris estava, dizendo-lhe:


			— Isso vai nos dar tempo! Vamos, aproveite!


			Seu colega olhou para um bracelete em seu pulso que começava a soar com um pequeno alarme e sentenciou:


			— Está por perto.


			X


			O soco energizado de Bailley fez o crânio do segurança bater com força na parede, rachando tanto o material como o osso do homem. Enquanto isso, um chute acertou a barriga de outro segurança. Atrás da garota, Ferris moveu o cano da pistola para cima, e a bala estourou a mandíbula do homem. Com agilidade, ele girou a arma e a guardou no coldre, então usou o corpo do segurança como um escudo para aparar os disparos. As balas especiais de suas armas podiam atravessar os coletes com facilidade, algo que as armas comuns não faziam.


			— Segure! — Ferris sorriu e mirou com a pistola por cima do ombro do corpo. O cano de sua arma brilhou com os disparos.


			O joelho de Bailley subiu no meio das costelas de um segurança, e o golpe o fez arfar à procura de ar, mas os dedos dela no meio da garganta do homem o trancaram a respiração e a mão na nuca o empurrou para o chão.


			Ferris e Bailley, em questão de poucos minutos, chegaram correndo onde o laboratório da base clandestina ficava. Havia grandes estantes de metal na frente de uma das paredes, mesas com diversos computadores e instrumentos indo até o final da sala. Embutido na parede, no que parecia uma caixa de vidro, estava um gás vermelho, e os dados e números luminosos eram visíveis no material da caixa.


			— Oi, gente! — Bailley avançou com um pulo para a frente, acertando o joelho no abdômen do primeiro segurança dali. Ela mandou a lateral do corpo dele contra uma das mesas, o que pegou os colegas dele de surpresa.


			A faca de Ferris voou, atravessando a mão de outro, que empunhava o fuzil. O homem berrou de dor quando o seu olhar desceu para a lâmina cravada em sua mão. O dono da faca chegou e, em um puxão, a arrancou. Em um movimento ágil, ele acertou o cabo no rosto do segurança.


			Bailley, ao mesmo tempo, gritou e pegou com as mãos a arma de outro, golpeando-o no rosto com a alça de couro; por fim, atravessou-a no pescoço do segurança. Em seguida, ela se virou, arremessando o corpo por cima da mesa. Computadores e instrumentos foram junto dele para o chão do outro lado.


			Ferris subiu a lâmina, que rasgou o reco do colete do segurança e o tronco dele, abrindo uma fenda por toda a extensão da carne de seu pescoço. Sangue espirrou da fenda aberta e Ferris o deixou, se agachando rapidamente para evitar os disparos que passaram por cima de sua cabeça. O poder de Bailley atirou o segurança contra a estante e as prateleiras de metal. Tudo desabou com violência.


			Ferris saltou e, com o pé nas mesas, tomou um impulso. No ar, ele passou acima de Bailley. Os dois atacaram em sincronia os seguranças restantes, e o soco com energia da moça vindo de baixo pela esquerda fez os pés do primeiro homem abatido serem afastados do piso.


			A lâmina de Ferris se enterrou onde o ombro do homem se encontrava com o seu pescoço; em seguida, quatro disparos de sua pistola estouraram a cabeça dele em espirros vermelhos. Quando Ferris tirou a faca, os seguranças caíram. Ele se virou, mantendo sua única pistola, e as balas que restavam deram conta dos quatro seguranças seguintes que apareceram na entrada. Ele continuou atirando até que sua arma se esvaziasse, momento em que ele sorriu, vitorioso, e disse:


			— A vida de vocês é minha!


			Bailley vagou o olhar pelo laboratório destruído e viu um líquido verde se espalhando pelo piso, por baixo da parte destruída da estante.


			Uma estranha começou a se liberar do líquido, emitindo um cheiro que se parecia muito com uma mistura de querosene e petróleo, só que cinco vezes mais forte. Bailley apertou as narinas e parou atrás de Ferris. Preocupada, não tanto com o líquido, mas com os seguranças que ainda estavam vindo, falou:


			— Como a gente vai levar essa merda daqui?


			Sem demora, ela foi até a caixa embutida na parede, enquanto, nas suas costas, o seu parceiro permanecia com as mãos nos coldres, com os dedos coçando para apertar o par de gatilhos.


			X


			Na cabine do transportador que voava em um perímetro de segurança ao redor da base, a transmissão do piloto com a sede da equipe no deserto foi cortada quando ele retirou os fones. Em seguida, ele desligou o botão de localização da aeronave no teto acima dele e uma voz saiu no sistema do alto-falante no interior escuro: a voz do verdadeiro empregador deles, naquela e nas outras missões que a equipe, composta pelo piloto e a dupla de jovens, havia realizado.


			— Iniciar Operação Renascer — o empregador ordenou.


			— Sim, senhor — respondeu o piloto.


			X


			— O vírus parece ter sido feito em outra parte desta base e transferido até este receptáculo por dutos especiais — Bailley falou, mostrando um raio X projetado na palma de sua mão, que revelava os pequenos canais na pedra que levavam até o local onde o vírus estava guardado. — O vidro tem um sistema que, ao ser tocado, ativa uma espécie de bomba e o vírus explode em uma nuvem de aerossol. Sem fios para cortar a bomba nem nada — ela bufou estressada, fechando a mão e cortando a pesquisa. — Não dá para tirá-lo daqui sem acabar soltando-o.


			— É, meu chefe pensou em tudo!


			O cano da arma de Ferris encostou na nuca de Bailley. O bocal frio arrepiou os pequenos pelos dela, que ficou com o corpo enrijecido, como um gato quando leva um susto.


			Com os olhos arregalados, ela indagou, confusa:


			— Que merda é essa, Ferris? Levar tanta porrada na cabeça finalmente te deixo doido? —


			O dono da arma riu e falou:


			— Pelo contrário, amorzinho. Eu estou bem acordado! Digamos que você fez o seu trabalho muito bem, do jeito que tinha de ser. O meu empregador gosta das coisas correndo como o planejado.


			— Eliah? É ele que te mandou fazer isso? — Bailley perguntou, com os punhos cerrados e a respiração sendo controlada. A garota pensava no que fazer, mas estava sob a mira de alguém que não tinha o menor problema com armas.


			Ferris debochou da indagação:


			— Não, acho que você está superestimando aquele idiota! Ele finge que sabe de tudo, mas é um coitado; fala de fazer o bem, mas tem medo de assumir o comando. — Ainda com o cano da pistola na nuca dela, ele se aproximou e deixou sua boca próxima do ouvido de Bailley. — Olhe para a caixa — disse, mas o rosto furioso e enojado dela demonstrava que ela fazia o seu máximo para não o atacar. Enfim, Bailley somente revirou os olhos com desdém. Ferris bateu a pistola bem no topo da coluna dela, não com a força necessária para atordoá-la, mas ainda assim fez o bastante para uma dor lhe cruzar a espinha. — Não é uma arma, nem um vírus. É o caminho que o meu chefe vai usar para alcançar o que ele e eu queremos.


			— Matar bilhões? — Bailley perguntou. — É a única coisa que vai conseguir. Ao liberar esse vírus… — Neste momento, a risada irritante dele soou no ouvido da garota. Ele tascou um beijo em seu pescoço e aspirou o cheiro do perfume da garota em uma forte e abusiva respirada.


			— Você é muito esperta, amor. Pena que isso não vai te tirar daqui! — Ferris recuou, puxando o gatilho da pistola atrás da cabeça dela com o dedo. — E não serei eu a liberar a chave para o apocalipse, ele queria que você tivesse essa honra. — A respiração de Bailley ficou acelerada e seu olhar se fixou caixa em sua frente. Não podia deixar Ferris a responsabilizasse por soltar o vírus. — Ande — falou ele. Os pés de Bailley deram um passo para a frente, e o sorriso do mal de Ferris se esticou a vendo fazer o que queria: — Boa menina…


			Bailley aproveitou o fato de ele não a acompanhar e flexionou os três dedos da mão na direção dele, o que fez a arma mirada para ela ser forçada para o lado. O disparo saiu ao mesmo tempo em que a garota se virava para ele. Bailley levantou as mãos à sua frente, e os disparos da outra arma dele cravejaram a barreira. Ferris soltou as duas armas no chão.


			— Você ainda tem muito o que aprender, Ferris — debochou ela.


			— Entendi. Será do modo difícil, então — ele retrucou.


			As mãos de Bailley foram atingidas por um potente chute de Ferris, que a fez recuar desequilibrada. Ela gritou, abriu um dos braços para o lado e, em um movimento, criou uma lâmina de energia, que varreu o ar em direção ao corpo de Ferris. Este se esquivou em um pulo para trás e prendeu a arma, pegando o pulso dela. Bailley cerrou os dentes, mas a sua força não superou a de Ferris, que girou o punho com a lâmina dela para baixo. O outro punho dela acertou o rosto de Ferris com um soco de esquerda.


			Em seguida, ela deu um golpe de cotovelo no meio das costelas dele e atingiu o pulmão do homem para, em seguida, voltar o golpe, descendo a mão espalmada no pulso da mão de Ferris, que ainda a segurava. Ela liberou a mão e formou as lâminas, as movendo diretamente contra o meio do tronco de Ferris, que a impediu com as palmas das mãos. Com o pé, o rapaz fez as lâminas se prenderem à parede.
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